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BOI VIVO
A Sociedade Mundial de Proteção Ani-
mal está divulgando um extenso rela-
tório sobre a exportação brasileira de 
gado em pé. O dossiê, elaborado pelo 
professor Reinaldo Gonçalves, titular 
de Economia Internacional do Instituto 
de Economia da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, calcula entre 14% 
e 27% as perdas econômicas decor-
rentes da exportação de gado vivo, se 
comparada à venda de carne congela-
da/resfriada, couro e subprodutos.

QUALIDADE ÉTICA
“O Brasil precisa dar valor à qualidade 
ética da carne”, Charli Ludtke, gerente 
de Animais de Produção da Sociedade 
Mundial de Proteção Animal. Segundo 
ela, os bois exportados pelos pecua-
ristas brasileiros enfrentam longas 
viagens, em jornadas que duram às 
vezes mais de três semanas em situ-
ações precárias. 

CHEGA MORTO
Exportar gado em pé, segundo a socie-
dade, causa sofrimento animal, alta 
taxa de mortalidade do gado (cerca 
de 10%), lesões, diminuição da oferta 
doméstica e redução da qualidade da 
carne, além da redução do valor agre-
gado, da arrecadação tributária e dos 
empregos no Brasil. No mercado in-
ternacional, o preço médio da carne 
congelada é duas vezes maior do que 
o preço médio do quilograma do bo-
vino vivo.

LÍBANO E VENEZUELA
A maior parte do gado embarcado 
(430 mil em 2007) segue para a Ve-
nezuela e para o Líbano. O curioso é 
que o Líbano, país de maioria mulçu-
mana, é um grande consumidor de 
alimentos Halal, norma islâmica que 
busca restringir o máximo possível o 
sofrimento dos animais no momento 
do abate.

FEIJÃO GORDO
O feijão da primeira safra, ape-
sar da redução de plantio, deve 
ter um forte crescimento da 
produção. A colheita deve render 
1,49 milhão de t, segundo a Co-
nab, com crescimento de 10,6% 
ante a produção deste ano.

PLANTIO AVANÇADO
As principais culturas de verão no Centro-Sul ocupam 48 milhões de hectares, 
com ligeiro aumento de 0,7% (324,1 mil ha) em relação à safra 2008/09. 

LONGA VIDA

Pesquisa realizada pela Associação 
dos Latícinios do Pequeno Porte mos-
tra que o leite pausterizado conserva 
mais os nutrientes do que o longa vida. 
Na comparação entre os dois leites, 
o longa vida com três meses perde 
totalmente a vitamina C, enquanto o 
pausterizado manteve 75%. 
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FUSÕES &  AQUISIÇÕES
Nos últimos anos, as fusões e aquisições vêm agitando a economia 
brasileira, e ganharam mais velocidade do ano passado para cá, 
após a crise global. Em abril do ano passado, meses antes da 
derrocada do Lehman Brothers, ocorreu a megafusão Oi-Brasil 
Telecom, seguiram-se Itaú-Unibanco (novembro 2008), Perdigão-
Sadia (maio 2009), Pão de Açúcar-Ponto Frio (junho 2009), JBS 
Friboi-Bertin (setembro 09) e o ano de 2009 fechou com mais 
meganegócio: Pão de Açúcar-Casas Bahia.

CADÊ  O CADE?
Não vai faltar trabalho para o Cade (Conselho de Administração e 
Direito Econômico). No caso da Perdigão-Sadia, o conselho promete 
concluir seu parecer no início de 2010. A megafusão resultou na décima 
maior das Américas, líder mundial no processamento de carne de 
frango, com faturamento previsto de R$ 25 bilhões/ano, 110 mil 
funcionários e 59 fábricas espalhadas pelo País.

HÁ CINCO ANOS...

”Os maiores gargalos de armazenagem no 
Brasil estão localizados no Centro-Oeste, 
região onde o cultivo de grãos mais tem 
crescido nos últimos dez anos. Segundo 
a Conab, a capacidade estática de 
armazenamento no Brasil é de 90 milhões 
de toneladas de grãos. Entretanto, 
somente 9% dessa capacidade localizma-
se nas propriedades rurais”

Agroanalysis, dezembro de 2004
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